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Senhor Editor,

Em sua carta, o Prof. Augusto Hasiak Santo tece
considerações sobre a necessidade de se usar a Clas-
sificação Suplementar de Causas Externas, em vez
do Cap. XVII – Lesões e envenenamentos, da Nona
Revisão da Classificação Internacional de Doen-
ças (CID-9), em nosso artigo “Mortalidade femini-
na em idade reprodutiva no Estado de São Paulo,
Brasil, 1991-1995: causas básicas de óbito e mor-
talidade materna”.

Sem dúvida nenhuma, a Classificação Suplemen-
tar de Causas Externas é a mais adequada, quando
se quer conhecer, em detalhes, os tipos de acidentes,
de homicídios, de suicídios e de outras causas exter-
nas, as circunstâncias em que ocorreram e outras in-
formações de grande interesse para um estudo
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Senhor Editor,

Em artigo publicado pela Revista de Saúde Públi-
ca, os autores descrevem que em grupos etários mais
jovens predominam as causas do Capítulo XVII da
CID – 9 “Lesões e envenenamentos”, descrição essa
encontrada no resumo, nos resultados e na Tabela 3.1

Considerando os objetivos do trabalho, convém
ressaltar que as causas incluídas no capítulo referi-
do não são válidas para apresentação de estatísticas
de mortalidade segundo causas básicas de morte. A
Nona Revisão da Classificação Internacional de
Doenças dispõe que o capítulo das lesões e envene-

namentos “não deve ser usado para codificação de
mortalidade por causa básica, exceto como código
adicional de uma categoria relevante em E800-
E999”.2 Desse modo, a descrição das mortes em
questão deveria ser referida à “Classificação Suple-
mentar de Causas Externas de Lesões e Envenena-
mentos”, que de forma abreviada é designada de
“Causas Externas”.

Atenciosamente,

Augusto Hasiak Santo
Departamento de Epidemiologia da Faculdade de

Saúde Pública da USP
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epidemiológico, com vistas às propostas de preven-
ção para essas causas básicas de óbito.

Entretanto, os objetivos do referido artigo foram mais
gerais, sobre mortalidade de mulheres em idade fértil,
particularizando as causas básicas de óbito apenas para
a mortalidade materna. Na Tabela 4 estão computadas
as causas externas, sem especificação por causas bási-
cas, devidas a homicídios, suicídios e acidentes, de acor-
do com o grupo etário e ano de ocorrência. O estudo
detalhado das causas externas, segundo a Classifica-
ção Suplementar, seria interessante, porém não foi o
escopo do artigo em pauta.

Atenciosamente,

Nagib Haddad e Maria Barbosa da Silva
Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia


